
1. Bem-vindo ao PGRH Tejo 

2. Actividade 1 ï Viagem ao Plano 

3. Actividade 2 ï O Plano em Debate é que Medidas? 

4. émas o Plano Continua ï O que acontece em seguida? 

Consulta Pública do Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Tejo 

20 de Outubro de 2011 



Consulta Pública do Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Tejo 

  

Este trabalho foi executado na sequência do Concurso Público Internacional 

por Lotes pelas seguintes empresas: 

 

  

Projecto financiado 



1. Bem-vindo ao PGRH Tejo 

Consulta Pública do Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Tejo 



2. Actividade 1 ï Viagem ao Plano 

Consulta Pública do Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Tejo 



2. Actividade 1 ï Viagem ao Plano 

Consulta Pública do Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Tejo 

Territorial e Institucional 

81 310 km2 (PT + ES) 

25 666 km2 (PT) 

3 485 816 habitantes 

94 concelhos (39 parcialmente 

abrangidos) 

23 Sub-bacias 

388 907 empresas com sede na região 

57 611 milhões ú de VAB 

19,3 mil ú de PIB per capita 

Enquadramento 



Enquadramento 

Massas de Água Superficiais (425) 

362 Rios 

26 MAFM Rios (a jusante de barragens) 

24 MAFM Rios (albufeiras)  

4 MA de Transição 

2 MA Costeiras 

7 MA Artificiais 

 

Massas de Água Subterrâneas (12) 
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Avaliação do Estado 

Massas de Água Superficiais 

Bom Estado/Potencial ou Superior 

MA Rios ï 54% (2380 km) 

MAFM Rios (jusante de barragens) ï 0% 

MAFM Rios (albufeiras) ï 50% (80 km2) 

MA de Transição ï 0% 

MA Costeiras ï 50% (380 km2) 

MA Artificiais ï 0% 

MA Estado Indeterminado ï 17% 

Estado

Excelente

Bom

Razoável

Medíocre

Mau

Indeterminado
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Avaliação do Estado 

Massas de Água Subterrâneas 

Bom Estado Quantitativo 

12 MA Subterrâneas ï 100% 

 

Bom Estado Químico 

8 MA Subterrâneas ï 67% 

 

Análise de tendências de poluentes 

Crescente significativa ï 67% (8 MA) 

Sem tendência ï 25% (3 MA) 
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Importância sócio-económica  

das utilizações da água 

Importância socio-económica da região hidrográfica do Tejo 

para a economia nacional, 2008 

N.º de empresas na RH Tejo 37%  

Emprego na RH Tejo 41%  

Volume de negócios na RH Tejo 54%  

Valor acrescentado bruto na RH Tejo 43%  

Sector 
Produtividade económica da 

água (VAB/m3), 2008 

Emprego por 

sector, 2008 

Turismo 82 ú/m3  10 250  

Pecuária 48 ú/m3  4 074 

Indústria transformadora 47 ú/m3  168 968 

Golfe 7,9 ú/m3  600 

Agricultura 0,4 ú/m3 9 028 
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Níveis de recuperação de custos 

Sector urbano 

(análise para a região hidrográfica do Tejo, 2008) 

Nível de recuperação de custos total dos 

serviços de água (AA + DTAR)  
70% 

Nível de recuperação de custos total do sistema de 

abastecimento (AA)  
82% 

Nível de recuperação de custos total do sistema de 

drenagem e tratamento de águas residuais (DTAR) 
46% 

Sector agrícola ï aproveitamentos hidroagrícolas 

(análise para a região hidrográfica do Tejo, 2009) 

Nível de recuperação de custos total,  médio 107% 
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Encargos para os utilizadores 

Utilizador doméstico  

(análise para a região hidrográfica do Tejo, 2009) 

Encargo médio com os serviços de água (AA + 

DTAR)  

12ú/mês 

 

Encargo médio com o serviço de abastecimento de 
água (AA)  

9ú/mês 

 

Encargo médio com o serviço de drenagem e 
tratamento de águas residuais (DTAR)  

3ú/mês 

Utilizador não doméstico 

(análise para a região hidrográfica do Tejo, 2009) 

Encargo médio com os serviços de água (AA + 

DTAR)  
25ú/mês 

Encargo médio com o serviço de abastecimento de água 
(AA)  

18ú/mês 

 

Encargo médio com o serviço de drenagem e tratamento 
de águas residuais (DTAR)  

7ú/mês Encargo total (AA e AR) para o utilizador doméstico (consumo de 

120 m3/ano), por concelho (ú), em 2009 
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Acessibilidades aos serviços de água 

Peso dos serviços de abastecimento de água (AA), 2009 

Rendimento médio das famílias  0,56% 

Retribuição mensal mínima garantida (RMMG)  1,7% 

Peso dos serviços de drenagem e tratamento de águas 

residuais (DTAR), 2009 

Rendimento médio das famílias  0,21% 

Retribuição mensal mínima garantida (RMMG)  0,64% 

Peso dos serviços da água (AA + DTAR), 2009 

Rendimento médio das famílias  0,77% 

Retribuição mensal mínima garantida (RMMG)  2,34% Peso do encargo total (AA e AR) para 120 m3/ano nos agregados 

familiares com um RMMG, por concelho (%), em 2009 

Actividade 1 ï Viagem ao Plano 



Taxa de recursos hídricos 

TRH cobrada na região hidrográfica do Tejo, 2009 

Componente A 5 Mú 

Componente E  6,7 Mú 

Componente I 1 Mú 

Componente O 342 mú 

Componente U 1,6 Mú 

Total 15 Mú 

Principais utilizações, 2009 

Urbano 10 Mú 

Indústria Transformadora 2 Mú 

Extracção de Inertes 1 Mú 

Agricultura 470 mú 

Produção de Energia 438 mú 

Peso destes sectores no total cobrado 

(total de sectores) 
96% 
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Área Temática 1 ï Quadro Institucional e Normativo 

Área Temática 2 ï Quantidade de água 

Área Temática 3 ï Gestão de riscos e valorização do domínio hídrico 

Área Temática 4 ï Qualidade da água 

Área Temática 5 ï Monitorização, investigação e conhecimento 

Área Temática 6 ï Comunicação e Governança 

Área Temática 7 ï Quadro económico e financeiro 

Áreas Temáticas 
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Área Temática 1 ï Quadro Institucional e Normativo 

. Licenciamento incompleto 

. Medição e auto-controlo deficiente  

. Fiscalização insuficiente 

Diagnóstico  

(Questões Relevantes) 
Estratégico: Promover a racionalização, optimização e  

harmonização da intervenção do quadro institucional em matéria 

de recursos hídricos da região, criando condições para o 

cumprimento integral do normativo nacional e comunitário, para 

uma repartição de esforços entre os diferentes sectores 

utilizadores. 

 

Ambiental: Alcançar o bom estado das massas de água até 2015 

ou, não sendo possível, alcançá-lo até 2021 ou 2027. 

. Regularização excepcional das utilizações dos recursos hídricos e publicação do Regime de Utilização 

dos Recursos Hídricos e respectiva implementação 

. Regulamentação da Lei da Água 

. Implementação e acompanhamento do Regime de Exercício da Actividade Industrial (REAI) 

. Aplicação conjunta das disposições previstas na legislação relativa à responsabilidade ambiental 

. Complemento dos sistemas de classificação do estado/potencial ecológico (massas de água superficiais) 

Medidas  

Objectivos  
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Área Temática 2 ï Quantidade de água 

Actividade 1 ï Viagem ao Plano 

. Diminuição das  afluências de Espanha  

. Escassez de água  

. Baixa eficiência de utilização da água  

Estratégico: Garantir a gestão sustentável da água, baseada na 

gestão racional dos recursos disponíveis e na optimização da 

eficiência da sua utilização, de modo a assegurar a 

disponibilidade de água para a satisfação das necessidades dos 

ecossistemas, das populações e das actividades económicas. 

 

Ambiental: Alcançar o bom estado das massas de água até 

2015, ou não sendo possível, alcançá-lo até 2021 ou 2027. 

 

Outros Objectivos: Convenção sobre Cooperação para a 

Protecção e o Aproveitamento Sustentável das Águas das Bacias 

Hidrográficas Luso-espanholas (Convenção de Albufeira). 

    Assegurar o fornecimento em  quantidade 

suficiente de água de origem superficial e subterrânea de boa 

qualidade. 

Medidas  

. Implementação do Programa Nacional para 

o Uso Eficiente da Água 

. Estudo para definição de regime de caudais 

ecológicos no rio Tejo 

. Desenvolvimento de estudos de simulação 

da exploração de albufeiras 

. Delimitação das zonas de infiltração máxima 

Objectivos  Diagnóstico  

(Questões Relevantes) 



Área Temática 3 ï Gestão de riscos e valorização do domínio hídrico 

Actividade 1 ï Viagem ao Plano 

Medidas  

. Susceptibilidade a cheias e inundações 

. Prolongados períodos de seca 

. Alterações do regime de caudais ambientais 

. Qualidade dos ecossistemas razoável a 

boa 

Estratégico: Assegurar uma gestão integrada do domínio hídrico, 

procedendo à prevenção e mitigação dos efeitos provocados por 

riscos naturais ou antropogénicos, com especial enfoque para as 

cheias, secas e poluição acidental. 

 

Ambiental: Alcançar o bom estado das massas de água até 2015, 

ou não sendo possível, alcançá-lo até 2021 ou 2027. 

 

Outros Objectivos: Mitigar os efeitos das inundações e das secas. 

. Implementação das medidas de minimização previstas nas Declarações de Impacte Ambiental (DIA) 

das várias infra-estruturas 

. Desenvolvimento de Planos de Gestão de Riscos de Inundações 

. Sistema de Previsão e Gestão de Secas  

. Reabilitação e requalificação de linhas de água 

. Implementação do Plano de Gestão da Enguia para Portugal 

Objectivos  Diagnóstico  

(Questões Relevantes) 



Área Temática 4 ï Qualidade de água 

Actividade 1 ï Viagem ao Plano 

. Poluição orgânica e por nutrientes 

. Contaminação com substâncias 

prioritárias e outras substâncias perigosas 

Estratégico: Promover o bom estado das MA através da 

protecção, melhoria e recuperação da qualidade dos recursos 

hídricos da região mediante a prevenção dos processos de 

degradação e a redução gradual da poluição, visando assim 

garantir uma boa qualidade da água para os ecossistemas e 

diferentes usos. 

 

Ambiental: Alcançar o bom estado das massas de água até 

2015, ou não sendo possível, alcançá-lo até 2021 ou 2027. 

 

Outros Objectivos: Proteger as águas marinhas, incluindo as 

territoriais e assegurar o cumprimento dos objectivos dos acordos 

incluindo os que se destinam à prevenção e eliminação da 

poluição no ambiente marinho. 

    Aplicação da abordagem combinada. 

Medidas  

. Construção/remodelação de sistemas de 

saneamento/tratamento 

. Implementação do Código das Boas Práticas 

Agrícolas 

. Implementação/acompanhamento do REAP 

. Implementação/acompanhamento da ENEAPAI 

. Realização de planos de gestão de lamas e 

efluentes pecuários 

 

Objectivos  
Diagnóstico  

(Questões Relevantes) 



Área Temática 5 ï Monitorização, Investigação e Conhecimento 

Actividade 1 ï Viagem ao Plano 

Objectivos  

Medidas  

Estratégico: Promover o aumento do conhecimento sobre os 

recursos hídricos da região, suportado pela monitorização do 

estado quantitativo e qualitativo das MA e na investigação 

aplicada às matérias relacionadas. 

 

Ambiental: Alcançar o bom estado das massas de água até 

2015, ou não sendo possível, alcançá-lo até 2021 ou 2027. 

. Representatividade e adequabilidade das redes 

de monitorização insuficientes 

. Existência de lacunas de informação de base 

. Fraca consolidação de informação de 

natureza económica e financeira 

. Fiscalização de unidades com títulos de utilização emitidos 

. Definição de programa plurianual de fiscalização 

. Optimização das redes de monitorização de avaliação do estado e das zonas protegidas 

. Caracterização e controlo da deposição de lamas de depuração e dos efluentes pecuários 

. Desenvolvimento e implementação de estudos piloto 

Diagnóstico  

(Questões Relevantes) 



Área Temática 6 ï Comunicação e Governança 

Actividade 1 ï Viagem ao Plano 

Estratégico: Promover a comunicação, sensibilização e 

envolvimento das populações, dos agentes económicos e 

de outros agentes com interesses directos ou indirectos 

no sector da água, no processo de planeamento e gestão 

dos recursos hídricos da região. 

 

Ambiental: Alcançar o bom estado das massas de água 

até 2015, ou não sendo possível, alcançá-lo até 2021 ou 

2027. 

 

Outros Objectivos: Convenção sobre Cooperação para a 

Protecção e o Aproveitamento Sustentável das Águas das 

Bacias Hidrográficas Luso-espanholas (Convenção de 

Albufeira). 

. Verifica-se uma intensificação da disponibilização 

de informação e um incremento de iniciativas 

promotoras da Participação Pública 

. Fraco envolvimento de interessados  

Medidas  
. Desenvolvimento de acções de sensibilização e 

formação 

. Desenvolvimento  do Sistema de Informação de 

Apoio à Reposição da Legalidade (SIARL ) 

. Implementação do  Projecto ENVITEJO - Sistema 

de Informação e Gestão Ambiental do Estuário do 

Tejo e Região Envolvente 

Objectivos  Diagnóstico  

(Questões Relevantes) 



Área Temática 7 ï Quadro Económico e Financeiro 

Actividade 1 ï Viagem ao Plano 

Estratégico: Promover a sustentabilidade económica e 

financeira das utilizações dos recursos hídricos, 

contribuindo simultaneamente para a utilização racional 

dos recursos e para a valorização social e económica dos 

mesmos. 

 

Ambiental: Alcançar o bom estado das massas de água 

até 2015, ou não sendo possível, alcançá-lo até 2021 ou 

2027. 

. Baixos níveis de recuperação de custos 

. Necessidade de aumentar a eficácia na aplicação 

da Taxa de Recursos Hídricos 

Medidas  

. Publicação do Diploma do regime económico-financeiro dos recursos hídricos e sua implementação 

. Implementação da recomendação tarifária Entidade Reguladora dos Serviços de Água e Resíduos 

(ERSAR) n.º 2 de 2010 

. Estudo para avaliação de custos de escassez e  aplicação de coeficientes de escassez diferenciados 

por sub-bacia no cálculo da Taxa Recursos Hídricos 

Diagnóstico  

(Questões Relevantes) 
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Bom Estado 

2015 ï 279 MA 

2021 ï 331 MA 

2027 ï 354 MA 

Indeterminado ï 71 MA 
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Objectivos Ambientais 

Bom Estado 

2015 ï 9 MA 

2021 ï 11 MA 

2027 ï 12 MA 


